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LrcENÇA AMBTENTAL UNrCA DE SUPRESSÃO VeCrrALN." 263t2022

INTEREssÀDo: André Luiz Proença Cruz.

ENDEREÇo rARA coRRESporoÊrcll: Condomínio Residencial Thiago de Melo, n' 904,
Torre B, Dom Pedro l, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 066.7802.666-00 INScRIÇÂoESTADUAL:

FonE: (92) 99167-2848 FAx:

REGrsrRo No IPAAM 1012.2321 REcIBo Do SINrrLon:21319020

ÁnorrsrnsupRrMrDA:0,0756ha PRocEssoN.':123811202240

DADOS DO IMÓVEL/TERRENO:

LocerrzlÇÃo: Av. José Augusto Loureiro, s/no, Lotes 11 e 12, Quadra J4, Condomínio
Alphaville Manaus 04, Ponta Negra, Manaus-AM.

Frur-rolnr: Autorizar a supressáo vegetal para construção de uma unidade familiar,
em uma área de 0,0756ha.

CooRDENADAS GeocnÁrIcls ol Ánrl DE VEGETAÇÁo A sER SUPRIMIDA:

Pontos LATITUDE LONGITUDE Pontos LÂTITUDE LONGITUDE
PI 01.03'4.082's 60'05'22.52'W P3 03'03'2,75t',S 60"05'22.37" W
P2 03.03'3.304',S ó0'05'23,10'w P4 03'03'3.503" S 60"05'21,83',W

Volume Autorizado: 41,7 417 (st) de madeira em Lenha

PRAZO DE VALIDADf, DESTA AUTORIZAÇÃO: 0l Ano

Manaus-AM, ÉZ NI)

Oliveira Geisller Ju Marcos Valente de Souza
Diretor PresidenteD Técnica

I MPORTANTE:
. Fiaa atpÍ.3samanta pÍoibido o trrNpoÍ. do matarial, ram o Doc[maoto da Origaú Florctt l - DOF
. O uso iÍÍegukr dêsla LÀU implic! na sus invalidação, bem como nas sanções prEvistas nr letislaÉo;
. Este Documeüto nio contém emendas ou Íasuia§;
. Este Documcnto deve peaman€cer no locâl da exploração p!r. efeiro de Íiscalizaçâo (fÍentc c veÉo)
. O voluÍíe autorizádo não quits volume pe[dente de.eposiçeo florestal;
. Os dsdos Écnicos do projeto são dB intêim Íssppnsabilidade do Íesponsável lécnico
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RESTRIÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N," 263/2022

l. O pedido de lic€nciamento e a respectiva concessão da mesma só terá validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulaçâo, em meio eletrônico de comunicação
mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Cámaras Municipais, cbnforme art.24, da Lei n.3.785
de 24 dejulho de 2012:

2. A solicitação dâ renovaçito da Licênça Ambiental Unica deverá ser requerida num prazo mlnimo de 120 dias,
antes do vencimento, conforme aÍ.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua automática
invalidaçilo, devendo ser solicitada nova Licenç4 com ônus para o interessado;

4. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;

5. Esta Lic€nça não dispansa e nem substitui neúum documento exigido pela L€gislação Federal, Estadual e
Municipal;

6. A pÍesente Autorização de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informaçõ€s
constantes no processo n' 1238U2022-40.

7. PaÍa o transporte e a comercializaçâo de produtos e subprodulos florestais oriundos desta Autorização de
Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Autorização de Utilização de
Matéria Prima Flore*al - AUMPF junto ao IPAAM, o que corÍesponde uma posterior inseÍção de novo pedido
junto ao SINAFLOR.

E. ProtegeÍ a fauna conforme estabelecido nas Leis n.o 5.197167.

9. Fica proibida a comercialização e o tÍanspone do material lenhoso oriundo do corte das espécies protegidas na
forma da Lei.

10. ManteÍ integral as Áreas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n." l2.65lll2e 12.72712012.
ll. ProtcgeÍ o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros).
12. Em caso de solicitaçil,o de rcnovação, apresentar relatório de exploração florestal constando a planilha de

volume de material leúosojá suprimido e a ser suprimido, confoÍme autorizâção em Licença Ambiental Unica

- LAU de AutoÍização de Supressão Vegetal - ASV.
13. Fica proibida a interrupção dos cuÍsos d'águ4 quando da constuçiro das vias de ac€sso pâra transposição na

fuea-
14. Em caso de doaçâo da lenha ora autorizada, obrigatória à homologação do pátio.
15. Esta Lic€nça Ambiental Unica- LAU de Autorização de Supressão Vegetal - ASV autorizâ somente a extração

das espécies e volumetria listadas.
16. Fica êxpÍessamente proibido o coí€ da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaiba (Copaifera

trapezifolia hayne; Copaifera reticulat4 Copaifera multijuga), d€ acordo com o Decreto Estadual n 25.0,14105-

17. Nâo sito passíveis de exptoÍação para fins madeireiros â Castanheim (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas nâturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal no

5.975t06.
18. O inteÍessado deve apresentar relatório final da supressão da vegetação com a resp€ctiva ART do proÍissional

habilitado contendo as seguintes informações: número de indivlduos retirados, volume em m5, comprovação
da destinação do material vegetal, coordenâdas geogúficas, registro fotográfico e outras informações
peíinentes no prazo de validade da licença"

19. Não é peÍmitida a realização de queimada na área objeto desta autorizaçâo
20. Esta autorizaçâo para supressão vegetal é para uma área correspondente a 0'0756 hs.


